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dcopaCüv d e l r o m e p t o i e o n l e c h a l o d e l a c t u a l 

u i e d i c j e J o a u n túpate «o- ¿uc BOX! 
J i s«un . 'Ucw d e l d e s p a c h o . d e H a c i e n d a 

m e I k e u i | fr'del;*riua! q u e c o n U m i s m a íc-

c i i d c o m u n i c a a l u d i r e e c i o u g e n e r a l d e r e n t a s 

l i r e a l u n t e n s i g m c t u e r , , t , *U toín ú i .u 

H e d a d o c u e n t a , a M ¿ . l a R B Í N A G o b e r ­

n a d o r a d e l e s p e d i e n t e i n s t r u i d o a . t u s b u • . ., d e 

J u a n G a y a , J • c .. • .r-_ u e a l f a r c n e d u A l i c a n t e s 

s o l i c j t a n U v q u e l a s m a t e r i a s q u e i n t r o d u c e , ( - a r a 

j j e J a l f o c u c a u u d« i o s j¡r-. i . ;• • d s u 1 p o r t e a S O r 
l o . Ü l l e u d e n J« t i T I p a r t e d e i o s- d t a - m i a * d e l 

p u e r t - u , M U Í a r r e g l o á i o s i r t t c u l M 3 4 y , .19 d a 

l a r e a l o r d e n d e 4 d t > e n e r o d o t i 8 3 0 * y r e a l 

d e c r e t o d e 5 de» n o v i e m b r e d e i b V j t ; y- e n t e r a ^ 

d a $ B J i f * j e l i a s e r v i d o d e c l a r a r * d e ^ u l o r m i * 

d a d e o n J o , e s p u e s t o p o s ; , e as t dirección f u n e r a l , e s a 

| J i d a e n e r o úlimao4 q u e l a i n o d l u e a c i o u d e 

derocjjójjsle p u e r t a s ^ . h e c h a |>oa J | i j ' f f l c i t a d i 

r e a l o r d e n d e 4 d e e n e r o d e r l í ^ P e o n ' r r s j K c t o 

s t i l a s | i r . j j i ' i j - j i m i r r u i s . a e CJJTH r . t a [1^1 a h o r a 

y o a s t a c a r u e o t r a : e o a a , n o s e . r u a n * l o á a - i u i H a s 
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s u . i d u a i n u l r a c ^ u w ^ n i c o n t o r m i d a d c f e ^ ^ a r t i c u l o 
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S u b d e i e g a c i o n de F o m e n t o de l a p r o v i n c i a 

de Toledo, r u i s i b i e n e s d i g n o d e t o d o e l o g i o e i 

c e l o y a c t i v i d a d c o n q u e ^ l ^ u n o s ayuntainíi otoé 

s e p r e s t a n á c u m p l u i t e n i a r c o n t o x j a e x a c t i t u d 

l a s r I. n • * q u > s e I e s d M J - - i . n • T e j a d e s C f 

s u m a m e n t ' i n t e r e s a n t e q u e s o l o p r a c t i q u e n a jifé^ 

l i a s d i l i g e n c i a s ¡u- M- e x i j e n i a W e n i ^ n l o f l f l 

d e t o d a o t r a p u r a m e n f e t n u t i f y á.la véár'perjj-

d i c i a l : p o r l o U n t o , , y , arendieudó I q u t sotí 

m u c h a s y c o m r J i c a d a s I J S o c u p a c i o n e s q u e &¡ím-

p r e l e s r o d e a n , p a r 4 e v i t a r l e s u n t r a b a j o qüe leí 

d e b e s e r s u m a m e n t e ; i :: • s i n s e r n e c e s a r i o - j 

q u e l e u r o b a e l t i ^ c a p o , q u e s o i o d e n > emplJ^rsé 

e n t r a h - i j ' > s d e u i i f y p r t a n c u , b e a c o r d a d o qdé e i f 

i d c j a n t a i . a p a c u s e r ^ ^ V V ^ ^ I r e c i b o ¿le l¿¡rden s!t-

/ r j n . d . d p o s e r i i i e a s f se í̂es^ e x i j a . ' . l ^ i o s g u a r d e 

á V V ; u i u c h o s a t l o s . T p l e i l q 2 2 d ¿ c q a r . - o ' d e 

j f l ^ a ^ eba s t i a nGa ' r c / a de t ó>oa . 4 L S r9 . j i / s t f -

c i a s a y ú n t a m e l e * ; 1 ^ d d e s U 

p r o v i i a c u ^ ^ , P j u o i . n ^ i i ^ ^ ^ 

ÜO-Íbr,o a n-j-i a i a>b b u l r i d 

j e i o / e d o - ^ i d ^ i n f c ^ fcccretari" ¡K c i t a d o 

y d ^ . f l e a i i K i f b o ^ K i w ^ 
e n r e a l f i d e a de.^cj^u^í c o r r i e n t e ^ s n e " d i c e l o 

n a d o r a , 

. n i e i r t o , 

d e q u e S . M . 

l e c o n j u c t e j a 

q u e c o n . m\rta 

e s q u e d i g n e f i j a r f a s l a c u f l a d 

a h o r a * y I - • L-r i e l a r e j o g e n e r a l c k j j n t j | ^ 1 o b ­

s e r v e n l o s tyL.bdi lr g a i ( o | i e Fomentó C p n o u n o 

c i | > a l e s q w ^ a s o ; a > ( o s d e r s t , c minbrcrfó i n fas o r o -

YitíCiasfl íaj d j ^ 
i í f 4da r áp d e q u i j e n 1"** c o l e g i o s d e ím-

m 1 ro ! J . ] < > , a c a d e m i a s d e n o u l e s a r r e s . de b a ­

i l a s l e t r a s * c s c u e l u s d e d i b u j o , e n s e b a n xas e s p e -
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cíales a l c a r r ; 0 f i e l a * * o r i c d a d - - 5 ccoiiólnlcis, 

j u n t a s d e c o m e r c i o rt o t r a s c o r p o r a c i o n e s , b i -
M i o t e e a s p u b l i c a s , casas d e pensión, e s c u e l a s 

d e l a t i n i d a d y d e p r i m e r a s l e t r a s , y c u a l e s p i t e ­

r a o t r a s e n a c d a u a a s e s t a b l e c i d a s e n s u s r e sa l í -

v a s p r . o u u c i # a , s e o b s e r v e n , c o n e x a c t i t u d l o s 
i < . . m . i Mu» v i e n t e s y s u e u m p l a n tas o r d e n e s 

d e t g o b i e r n o y d e l a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o t e a d e 

q n e d e p e n d a s i . A e s t e e r e c t o i erarán a u t o r i e a u o s 

l o s s u i > d e ] - e a d o * p a r a i f * j u u - l p * c i t a d o s c s t A i e -

c i m i e n t o s s i e m p r e q u e l o « t imen c o u r c t i i e n f c . 
\ v* S e x-seélWün d e l o d i s p u e s t o e n e l a r -

t f e u l o p r e c e d e n t e l a s tttfiversktarles l i t i r a r i a s , e m e 
coiitinnaxán d e p e n d i e n d o única y d i r e c t a m e n t e 
d e l a inspección g e n e r a l d e instrucción p u b l i c a , 
y l o a s u m j u a n o s c o n e d i a r e s , d e q u e cuidarán 
l o s rc*i«ctíV08 d i o c e * a » o s ; jíiVo a u n r c s p e V i p d e 

e r t a s d o s e l a s e l d e pAÁImiiitenios, i r r a i r i f e s t a -
r d n l o s s u b d e l e g a d o s a l g o b i e r n o c u a n t o c o n ­
s i d e r e n d i g n o d e atención 6 r e m e d i o -

3 ! También, cuidarán, e s o e e j a l m c n t e d e q u e 
n o s e distraían i d Wvrrsérí l o s r o n d u s y > e n -
t a s a n n e a d o s í l o s e s t a b l e e i m i e n t o s l i t e r a r i o s J 
d e cj^A^éé tofjáí d t i i e s V n o e s c e p t a a c R * e n 

l a ríkla a i t c r W , & c ^ ' e f e c t o se I c S au tor ía 

p a r a p e d i r n c * l c U y c-úeñTaJ-'ile e l l o s á l a s c o r ­

p o r a c i o n e s ¿ pénbnaM ei iárr^rit í d e a t t d i r e c ­

ción, l a s cuáles n o pourín e s e u s a r s e tf d a r l a s 

s i e m p r e q u e ' 1 * * fes p i l t ó tes t u b d e l e g a d o s -

4 ? Tfopoíldra 'n i l a itópeccibrl g e n e r a l d e 

iñstrpceíbn tidlUiei, y í tudésquiera o t r a s c o r ­

p o r a c i o n e s i ' s u ^ r l o r e s j ' c r u e l o r m W m o s e s t a -

biécímientoa a o i ^ r r ; 1 fas " f c A w n w y m e j o r a s -

J e ¿ue íes &ÚtéTÜ s d i e é j ^ T 

i a f o r i M d a s a l eobSerruító • 

V Í V últ imo, nMtcáeráé y ^ r o m o v e r i n 1 * 
y e o f t eapeéhdiH 

; t a d r J dé l a s p r i m e r a s letrasvcomntdeahdc/par» 

t l l o ' W o T p ^ e s e r u e e s l e n d e n t r o tíel e f r c u l o 

¿Te s u a a l r i o u c t o n e l " c o m o ¿efes rtrírtaipafes e r t 

l a s p r o v i n c i a s , ó a c u d i e n d o a l g o b i e r n o ' " e n - s o - r 

l i c i t u d d a l f c o r r e s p o n d i e n t e autorización e n l o s 

c a s o s e n , ' - q u e c o n p r e s e n c i a d e 1 T o a r e g l a m e n t o s 

vifiéntei l o e s ^ m e n n e r e ^ a r l o V 

e r T a ' 1 - i n ^ i i H -f Jf¿ . r i * m p 

y 4 e l cft^ch« < k '¿erre"! < M I * f t l o 

9ue ¿S a * a. m > 
M » ' .1c un» - P » * * ^ ^ C T * 
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¡ 

t e s : y 9 . M . , c o n s i d e r a n d o q n e s i n mác ense* 
f i a n z a q u e l a práctica y u n o t r o e s t i m u l o q u e 

l a s c r e c i d a s g r a r i l i c j c i o n c s y l a c e l e b r i d a d q u e 

p r o p o r c i o n a t a n a r r i e s g a d a profesión* J i a h a b i d o 

s i e n , E s p i n a l i d i a d o r e s d e a g i l i d a d y d e s ­

t r e z a ; y q u e d e b i e n d o e l g o b i e r n o d e s t i n a r fon­

d o s á áíi*re 11 t e s enseñanzas, e i i s t e n O t r a s ' I n f i ­
n i t a m e n t e ñus . . n i ' q u e r e c l a m a n d e p r e f e r e n ­

c i a J o s J I M . : . J u s t a a h o r a f i ¡ u s a d o s ¿ W d e 

l i d i a r t o r o s , y están m a l d o l a d o s m u c h o s e s t a -

b l e c i r m e n t o s d e b e n e l i c e n c i a q u e r e c l a m a n d i a ­

r i a m e n t e l a protección d e l g o b i e r n o , s e h a d i g ­

n a d o r e s u l v e r J o s i g u i e n t e : 

- 1 ? Q u e d a s u p r i m i d o e l r e a l c o l e g i o d e T a n * 

r o m a e j u i j d e S t v i J J a , c r e a d o p o r r c a j o r d e n d e . \ 

d e m a r s o d e i i i , • 
c V L o s ' p r o d u c t o s d> | r t d t r i o ^ d e r i o s e l t n t o s 

r e a l e s e n c a d a c o r r i d a d s ^ t u r o s q u e s e - w H f i q u c 

e n l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a , y e n l a s c i u d a d e s 

e n q u e h a y e s t a b l e * i d a s m a e s t r a n z a s , d e c i e n t o 

s e s e n t a e n l a s demás c i u d a d e s y v i l l a s , y d e 

c i e n t o ¡arcada c o r r i d a d e * n c V i T l o s . , d e s t i n a d o s a* 

J a s u b s i s t e n c i a d e a q u e l l a e s e u e t a . i n g r e s a r u n e u 

l o s u c e s i v o e n l a s d s p o s h a r l a s d e p r o p i o s d e l a a 

p r o v i n c i a s - e n q u e s e e j r e u t e n riiclua h t n e i o n e a . 

3 ^ L o s s u b d e l e g a d o s J e F o m e n t o e n v i s t a 

d e J o s p r o d u c t o s d e e s té a r b i t r i o propondrán e l 

m o d o d e a p l i c a r l o s p o r m i t a d i l a s i i e c e s i d u d c s 

d e l a e n s e i i a n z a p r i m a r i a y a l s o c o r r o d e l e s e s ­

t a b l e c i m i e n t o s d e i«- n i • u c e n c i a . c u y a s ' r e n t a s n o -

a l c a n c e n á c u b r i r s u s n e c e s i d a d e s . 

4 ? L o s i n t e n d e n t e s d e p r o v i n c i a J i s p o r v r r i n 

e l p a s e á l a s depositarías d e p r o p i o s d e K * f o n ­

d o s d e e s t a p r o c e d e n c i a q u e p u e d a n e a i s i l r e n 

l a s tesoreríaa y d e p o s i t a r l a s d e r e n t a s , p a r a q u e 

J o s s u b d e l e g a d o s r e s p e c t i v o s J o s a p l i q u e n d e l 

m o d o p r e v e n i d o e n e l artículo p r e c e d e n t e . 

1 5 ? V i J• -F ír 1 T c r i h c a r v e función a l g u n a d e 

t o r o s d n o v i l l o s e n p u e b l o a l g u n o ; i < <\\>* 

v i a m e n t e a c r e d i t e n l o s e m p r e s u r i o s h a b a r s a t i s f e -

e b o l a c u o t a se/íaladsi e n e l a r t f c n l o ' s ? , y ¡loa 

i n f r a c t o r e s incurrirán e n J a p e n a d e J < d n [ i i o e o n 

h r r e g m 4 íb p r e v e n i d o ¡en lá c i t a d a r e a l o r d e n 

d e t f l d e m a n o d e 1 8 3 0 - ; u i f o h R s n o I S R # I 

D e l a d e ' > M . l o comunión i frV%% p a r a 

s u " i n t e l i g e n c i a y e f e c t o s correspondiente»- ^ s u 

C u m p l i m i e n t o . " i » 

V y o l o h a g o á W . c o n 1 e l m i s m o - o b j e t o , 

e n l a p a r t e q u e l e s c o r r e s p o n d e , l e r t a l a d a i m i i t e 

e n l a d e q u e t r a t 4 o l e,1-' artículo d e J a c i r e i n s c r -

t a r e a l o r d e n , c u y a o o s e F V S B K i s encargó o t ' V V i . 
m u y p s r 1 i c u l a r m e n t e , ^ d i J i c i s g u a r d e :'í W u ' m u -

T f i o s a f l o a . - ' T o l e d o *4- d a m a r a o d e t a r j a u T c r S e -

- b a f t i a f i f r a r c f a d e ' ' - > r e s . j u s t i c i a s y a y u n -

t a m i r o t o s d e l o a p u e b l o s d e e s t a p r o v i i i c i a L > i 
• s a f e — d 1 n o i i s q i [ 

SJ 1. { A Midrid «S o W f s w w . < 

L a R e n r s n u e s t r a c a r í W a D o r i a fraaam J L , 
y f t . M ^ i a Jí-fínSA G o a i e r n a d o r a ^ l i g u e n Mz\ e l 

íesA l i r ^ n V A r n n } u r a l i n íiovedad «n a u i u r 

p o m n t e e - h l * « " 

D e t - n i i s n i c i I w n e f i t W f l i s C r u t t n S S . A A ^ K K -

l o s S f ' r V n J s m w Í H ^ e * i l | i n a i r t a . , ra s i m a r e , 

i. 

té 

m 

3 S t o a 
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T O L E D O » 
fc- ll'íi'.¡ r . i 
-.' I -1! ' I 

' f i A f a r x o só t t V 1 8 3 4 . < u > o u 
*. • 'í- ' i l l , U l L ' t i i . »H #*Jui£ í r /ilíT) J^'n-í „.,*•, ,̂ 
C O M V t M f t N C i A D E KIJA-RiB I - A S I D E A S "POLÍTICAS. 

N o h a b l a r e m o s d o l o s . m a l o s s u g e t o s q u e h a y 

p o r t o d a s p a r t e s y n i d e k w d s s e o n t c u t o s p o r a n a * 

h k i o o cí p o r r resentimientos. S e m e j a n t e * a c r e s 

u n l i e l a r a i r - a i e s s i p r e l c l t r a s t o r n o , d e l o establecí-., 

d o , p o r q u e s o l a m e n t e p u e d e n s e r d & a u g u s t o , 

J a s i d e a s s u b v e r s i v a s , p o r j e p o n e r & r i o . r e v u e l t o , 

s o d e s c a l a b r a d a f o r t u n a , p o r e m p u j a r s e s o b r o , 

l a s r u i n a s - d e , o t r o s , d por»aaiisfacer s u b v e n g a n -

z a s . H a b l a r e m o s d e l o s b i e n i u t e o c i o i . a d o * y d e 

l o s s e n s a t o s q u e s o l o a t i e n d e n a l o r d e n y p r o c o - * 

m u n a l , m a n t e n i e n d o l a p a z e n t r e s u s . w m p a - r 

t r l o t u . ^ n - - atr-ñoa 1 1 r u j a T i l 
N o s d e v a n a m o s l o a s e s o s . p a r a e n c o n t r a r e l , 

c a m i n o d e n u e s t n : f e l k i d a d v . y búscame* c o n d i t 

l i g e n e i a a a p a t o s q u e v e n g a n , i t o d o s ; u *, i " 

m a n d o ínuohas v e c e s l a s s o m b r a s p o r n ... í,i Ies . . 

Oímos p r o p a l a r á u n o s d o g m a s r e p u b l i c a n o s c o ­

m o l o s m a s p r o p i o s a i . : . • r m u i i A . e n c o m i a r á 

o t r o s u n s e n a d o d e a n c i a n o s r e p u t a d o s p o r s u 

h e r e d i t a r i a n o b l e z a y c u a n t i o s o s u i e n c s ^ . y *¡ m u -

e b o s n o p a r c c c r l c s b u e n o s i n o l a m . . r \u 1-
Agítanse c o n t r o v e r s i a s s o b r e l a m e j o r f o r m a d e 

g o b i e r n o * apoyándose c a J i c u a l e u herían b i s V 

t d r i c o s y e n t e s t o s l i e s w c j > r e s p u L u V i-r Ü , s i ¬

t a n d o á g r i e g o s y r o m a n o s y c o n s t i t u c i o n e s , pío-

d e r n a s . ¿V qué s a c a m o s d o e s t a s c o n U " TM 1 •' 
D o l o r e s d e C a b e z a 1 o d i o s ; / f a t a l e s e r r o r e s . , V # 

p r e s u m i m o s a l c a n z a n , nías ¿pío Üuudiuac . . e n e l 

análisis* r j u a b a c e d e v a l i a s c o n c i t a c i o n e s v c u a n ^ 

d o d i s c u r r e s o b r e e l e s t u d i o d e J a b i M o t i B * y 

a s i n o s c a l i m o s á U a m a e |a atención d e J - e s y 

t • • ti» d e n o v e d s d c n v i c ú J o s d e a a a l t c a q u e 1 J * 
acompañan ^ e n y a s c o n s e c u e i t c i a s 0 0 s o n i n i p r e r , 

ri H a s i l o * < Í U C a p r e n d i e r o n ¿ S U C tita e n J 1 11 ; j s 

t t f e s c u e l a d e f e a r o r o l u c a c u e s cuánamargos s o n 

s u s f r u t o s . i E l l o s p u o d o n d e s e n g a l a r n o s d a l a s 

i l u s o r i a s e s p e r a n z a s d e . t e J i c i d a d q u e p r x u u e t e n ^ 

n o I w b t ^ n d o J e s q u e d a d o s i n o d o l o r o s o s , f c e u c r -

d o s d e a t r o c i d a d e s y d n e s p a n t o s o s , d e s o r d e n e s , 

/ i dinastía d e r J o r b o n ^ - v i l i n e n t e u l t r a j a d a p o r 

f u r i b u n d o s p e u d o - L i a J n o t a s t n l a p & s v n a o i i r 

g u s t a d e L u i s \ Yl„ o b l i g a d a á huí* d H t e r r i t o ­

r i o f n m e e s p o r n o s e r b a t i e r o n , suba I n m o l a d a i 

***fugíadoa s u s r j r i n c s p e S t e ^ : d i f e r e n t e s a e i u o s p o r 

e l d i l a t a d o e s p a d o t". ¿5 a r t o * ; u B M l a h e m o s 

U M O r e s t a b l e c i d a e n e l t r o n o d e F r a n c i a e n e l 

a f l o j e 1 0 1 4 ? ¿\o h e m o s s i d o t e s t i g o s - o c u l a r e s 

d e l a s a c l a m a c i o n e s c Q a q u e f u e r o n r e c i b i d o s 

«stos príncipes e n París e l d i a 3 d e m a y o d e 

j b l ^ n ^ m t p ^ s e ^ a r r ^ f n a r i j n m i I I o j i e s d e T r a n c e -

f a m i -

d o n d e 

/ • O s a ­

q u e a r o n f e r o z m e n t e - i n f i n i t a s c a s a a v v a o ! d e s p e -

í 
s 
s 
s 
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j d i n h u m a n a m e n t e d e s u s l l e n e s á i n r u i m e r a * 

u l e s c i u d a d a n o s . 

, X J O S d e c a n n u l o s r o m a n o s , q u e d e c l a r a r o n c o n 

l a c a p u u u o n d e s u o i i i u j o r e y X a r q u i u o u n o d i o 

e t e r n o á U monarquía ^ ¿ W jué v i n i e r e ^ ) i p a ­

r a r después d e c i n c o s i g l o s d e glorías república-1 

ñas ? h n s e r % i l e s e s c l a v o s d e l o s m o n s t r u o s u j u c 
u s u r p a r o u e J i m p e r i o , c u y o s s u c e s o r e s f u e r o u a l 

c a b o e n C o n s t a i m n o p J a l a p r e s a y e l l u d i b r i o dé 

n a c i o n e s b a r b a r a s . ¿Funesto y l a m e n t a b l e f u i d e 

J o s m a s p o d e r o s o s i m p e r i o s ! A v i s t a d e e s t a s r u i ­
d o s a s t u l - t i y d e . U q c x > n t r a m c t o r i a s n u d a n -

e a d e o p i t i i o u e s ¿l iabri todavía qu ién , p o r e s ­

p e r a r m e j o r a s c o n t i n g e n t e s . , s e a r r i e s g u e i l a s 

i n e v i t a b l e s catástrofes d e l a s r e v o l u c i o n e s T 
M J a esperiencía d e ^ l o p a s a d o n o s . h u b i e r a 

d e j a d o s i q u i e r a a l g u n a s b a s e s s e g u r a s p a r a f u n ­

d a r u o a n u e y a f c l i c i d a d 9 podríamos a r r e s t a r n o s 

c o n algún f u a d a m e p t q í d e r r i b a r e l , e d i f i c i o v i e ­

j o p a r a l e v a u t a r o t r o n n e v o . ¿Pero d o n d e e s t a u 

e s t a s b a s e s ? El carácter p r o p i o d e l a s f e l i c i d a -

a V s e s s u duración, ¿Hemos v i s t o duración e r a 

l a s n u e v a s i u s t i t u c i o u e s ? L o q u e a y e r s e hízor 

b o y s e d e s h a c e , y m a i l a n a s e t o r n a t u s c e r , y así 

s e h a a n d a d o s i g u i e n d o s o m b r a s q u o parecían 

r e a l i d a d e s , y s i e m p r e sucederá J o m i s m o , p o r ­

q u e ^ c o m o d i c e F e n e J o c i e u s u i n m o r t a l T e J e ' -

m j c , s o n a o | r p o r l o común i n c o n s t a n t e s y l i g e ­

r o s * Después d e h a b e r s e e s c r i t o t a u t o , d e l i b e r ­

t a d y d e f e l i c i d a d ¿en q u e ' n o s h e m o s fijado? 

¿Cuáles s o n J a s r e g l a s s e g u r a s d e l a política p a ~ 

r a c o n d u c i r n o s i e l l a s t ¿Pues s i n o h e m o s d e 

m e j o r a r n i g a n a r m o c h o c o n m u l a n z a s r e v o l u ­

ción a q a s , n o n o s estará m e j o r m a n t e n e r n o s q u i e ­

t o s , y . o c u p a m o s e n i r r c J o r m a n d o l o s a b u s o s 

i a trodi ic idoaí^fat / C l f , 

1 L P i l i , i ^ t». . | . 

ftd'u • r i * - ' 1 t > E r x C T 0 S . 
k a i»nai i i j h 

• 1 

A J U T i a b u r l a q u e u n o s á o t r o s / n o s h a c e -

m , o s d e . l o s d e f e c t o s , u n a s v e c e s p o i i r r - J > . ' n 

y H i f . ' . M J u r , m a l i g i i i ^ i a d , p p d r i a c r e e r l e j j u e " ' l o i 

q u e * s e j J n * p f a a . d c l o s . d e f e c t o s d e t u s p r d p j n o s 

M e * * c u : algún privílegiq,c)el a u t o r d e ' l a r u t u r a f e i 

s a q u e l u s e a c n t a d o e s t a s m i s e r i a s h u m a n a s ! S i 

e s t a , úsale ^ p i e d a d Inrocéde d e J a i t a c | e M t e f l e -

a Íon 4 V l puede l u i r a r s e c e - n a l g u n a ^ i b J u l g c n c i a ! , 

m a s 1 10 * w ¡si d e m a l corazón, ¡Qm¿fl s a l e " t a n 

c a b a l d e «lamínanos d e l i a n ^ t u r a k z a 1 ^ 

d e f e c t o a j g u n o l U n o s a l e d e g o ^ J W » 

e s t e e a t r o p c a d o , e s o t r o t o n t o , y e l a r i a s T a i o P e -

1 ¡J.' i u . f i - • : A l g u n o s p o r a i f e i d e n f e s 

i m p ^ i s t o s y o t r o s p o r e n i e r m e a a o ^ s ^ ' V a . jflér-

t l c u O : J a e o i t i d o O' u n ; m i e m b r o <f s e quíitan i r^ i ta t-

b i l e s l i a r a h f sociedaíl/ ¿ E n ' q u ^ s e ' f u n ' i J a V ' p u e s , 

l a b u r l a d e ( o s d e i e c t o s d e l [ínJjimo 1* í ^ i ^ c i i o e s 

q u e l o s b u r l o n e s s e a n u n o s r u s / v a d o s ó u n o s 

m e n t e c a t o s . S i 1 c a d a v n i o J e J u e r a d a d o e l f o r -

r m r ^ ^ ^ ro ^ R u b i e r a 

v ^ W ^ i M ^ Í S W O J o s , e ] n f e * t o s n a t u r a f o i f e b e n 

. d i s i m u l a p c . y , e t e i t a r J a compasión, ^ s i táinWeH 

- l o s c W a ^ i t u o ^ q u e I M X Ü Ü B O S w r e g í r l y , mftn-

- A i j a n 1 • a r t A i . r a . i i i / 
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c e n d e s p r e c i o . TA !rrrnrío-o q u e q t r t e r e v i v i r á t 
r i e n d a m e l l a , e i p r o d i g o q u e d i s i p a - e i l v i r i o s s u I 
p a t r i m o n i o , eJ j u r a d o r q u e e s c a n d a h s a c o n s u s 
b l a s f e m i a s , e l ¡ N I f a l t a a s u ¡ . i > m i , e l * f r e - i 
\ l d o , él ] !<• ' , r l . . ¡ i i - f a i i l r v i t i - ^ U O 

podrían l i b r a r s e d e es tos deíeetos i r s f c l o s oétiUi 
g u r u u ? J u s t o c a s t i g o , p u e s , s e r i a Us? s u s v i c i u s «i 
d e s p r e c i o J m r o e l d e s p r e c i o n o « U n f r e n o , e a -
p a z d e c o n i L ' n t f l o s e n s t i i estravfo*,11^*|*»r 'eso 
s e n e c e s i t a n los ¡stiial, P T i i :j * i * s o n p n < \-
sos l o s c a d a l s o s ^ n O s n l S m e j l t c p a r a r e n g a n l o s * 
L o r i r n e T o s " ccíinene* cjde> ' a t a c a n d ' 4 a W o , i - u i , 
m a s también p a r a d e t e ' h i T M o * pa«<ss * í l o s q u e 
y a están e n e l , c a m i n o d e l patíbulos • f A . c u a n t o s 
n o h a b r f r e m i d o e l e i c a h m e r f t o d e l a p e r p e t r a - ¬
d o n d e r j r e m e d i t a d o s r f c i i t o s ! B* ; d 

N o s o n dé e s t a e n o r m i d a d l i s ' f a l t a s d e qae« 
e s t a m o s h a b l a n d o , y es tas m e j o r c j n e c o i * n e n a * 
ae c o r r i g e n e o n ' r e t r a t o s - a l v i v o p o r m e d i o * d c 
l a sátira y e n e l t e a t r o r i - . i - olirándoks. r o n t a l 
q u e n o se t r a s p a s e n l o s l i m i t e s q u e s e n a l a i r l a 
m o r a l y e l o r d e n c r * W M u c h o p u e d e i i a u x i l i a r ' 
e l p d l p i t o y e l c o n f e s o n a r i o p a m t a ' r e f o r m a d e 
s u a l a s C o s t u m b r e s , p e r o p a r a a l g u n o s d e f e c t o s 
q u e s o n incómodos e n t i t r a t o h u m a n o , s u e l e 
s e r u n c o r r e c t i v o m a s e f r c a x e l r i d a c u h ¿arlos. 
L a J . . 1 . . ' • n o s d i c t a q u e s e a m o s t o k r m t e s 
y a u n s u f r i d o s , y l i iríiitua c o n v e n i e n c i a n o s 
a c o n s e j a q u e s e a m o s i n f u l g e n t e s c o n loa demás 
p a r a q u e l o s e a n c o n n o s o t r o s . 

r v n e l g o b i e r n o d e l a república! h a y q u e 
g u a r l a r o t r a s reglas* p a r a q u e n o se i i g a p e r j u i -
c i o d e W d e f e c t o s «fe r u s e m p l e a d o s ; f > * r o e n l a 
g u a r d a d e s t a * r e g l a * D O d e b e n p e r d e r s e d e v i s -
fa'TóVptírtcipJOs d e h r r m a n i c r a d . I J U S c o n t e m p l a ­
c i o n e s q u e se t i e n e n e n t r e particulares'iré- p u e ­
d e n t e n e r c a b i d a e n l o a n e g o c i o s públicos s i n 
c o m e t e r s e m u c h o s p e r j u i c i o s , p o r q u e n o d e b e 
p a r a r p o r n a d i e e l c o n t i n u o m o v i m i e n t o d e l a 
g r a n míqúíná d e a r i 1 e s t a d o : y cx>moTj>ársr'este 
continué m o l i m i e n t o fce n e c e s i t a q u e «ten e o r -
r i c n t e * toáoslos r e s o r t e s ; , n o p u e d e 1 o a a b d u l a M 
p r i n c i p e Uaí déjfectos q u e l e e n m r r r f e e m 1 ' E s u 
o b l i g i c i o n ' a n e j a a l ' s u p r e m o i m r > e r f ^ i e ' i m ^ d e 
m u e n a s seces e l e j e r c i c i o d e virtirárs q u e r u u e r i 
i ) e Ta compasión : t i e n e q u e d e s e c h a r J l e e (¡re1 

v jaÚItndoi 1¿¿ irtiiUeíicon Ta M p * t h U i*» 
i r t ó a n tfue d i c t ó W i B t t i c t t ' V ' a fctílíllW. 
! # # ¿ > dc ^ ^ / ^ : ¡ 

i ' ' H T ' . i • . ' i u n w n n 1 1 1 w ( i n o n u d aoí - .mp 

^ ' i ^ ^ ó o t r t i - i f c ^ H S W s n a t f ^ r t t am­
ia d e « K C c h u c l i ' M q « f i ¿ « w n c H d e M»iroh«, 

V n A M W M W W * «JSütriMo^rfío y 
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d a a p r u e b a n , y q u e s o l o Jes p a r e c e b u e n o l o q u e 
e l l o s p i e n s a n * s o n u n o s v i c h u s , s i n o p e l i g r o s n t 
m u y m o l e s t o * p o r l u toe>|Os. L e s q u e se c e b a n 
e n cosas d e p o c a i i n j i o r t a n c i a , a u n q u e inecímo-
d o s , n o m e r e c q u s i n o d e s f i r e e i o , m u s n o as i Jos 
q u e a t a c a n c o n p i n , r . * p i e ^ d u r a s i m t i l o n d o 
s u v e n e u t i . K e g u l a r m e n t e l o h a c e n c o n i d ^ u t r -
Je£a q u e es m u / d i J i e i l l i b r a r s e de e l l o s . y , r ^ r 

están e n a e e t h o l a s ] o c a s j o n e s q u e •' : 
s e n t a u Qe c a l u m n t a r y d e d a r u n s e n t i d o M U J C S -

t r o d e l o q u e o y e n , s a c a n d o p a r t i d o de l o d o á L 

c o s t a d e l prójimo, aprovechándose d e L s c i r - , 
e n n s t a n e i a s de p e r s o n a , l u g a r y t i e m p o . U e n u s r 

d e e n v i r j j b - y d e v o r a d o s d e ambición^ a n d a n i 
c a z a d e c u a l q u i e r d e s c u i d o - d e s f i g u r a n l a s c o n -
• e n a c i o n e s y l o s J A e c i i o s , d i s f r a z a n s u s m i r a s * ( 
y se a p r o v e c h a n d e das c o y u n t u r a s q u e se l e s 
o t r e c e n d e z a h e r i r a l o s b u e n o s y d e s e d u c i r a 
l o s i n c a u t o s . P a r a es ta c a r c o m a d e l a . s o c i e d a d 
b a y s i e m p r e t e l a c o r t a d a a u n e n t i e m p o s t r u n - , 
q u r f u V p o r q u e n u n c a f a l l a n o c a s i o n e s a l p i c a r o 
p a r a ^asestar sus t i r o s e o n Jas t r a i d o r a * a r m a s d e , 
i a f a l s e d a d , d e J l a d e n u n c i a y d e l a d e I f l c a - i 
l u m n i a , e u c u n i e r t o s e o n l o s d i s f r a c e s d e p r o u K 
d a d , t r a n v p r o t e s t a s d e c a n d o r y v e r a c i - * 

d a d - h i e n d o d t i e m p o m S s o p o r t u n o f u r a sus* 
t r a u i o / ü S e l d e r e v u e l t a s , e l l o s l a s f o m e n t a n ¿ 
l a s o r d i n a y n o d a n Ja c a r a J iasta q u e l i e g a e l 
t e r m i n o q u e se p r o p o n e n , y e n t o n c e s q u i t a n d o - h 

so i a m a s c a r i l l a se a r r o j a n i t o d o g e s t e r o d e crí^ 
m e u e s y a t e r r a n á t o s q u e u o h a n p o d i d o s e d u * 
eJP c o n s u s a r t i f i c i o s . D e s e m e j a n t e s .aorpicntesí 
podrá l i b r a r s e e l q u e , h a b i e n d o p a s a d o p o r la? 
t r i s t e e s c u e l a d e u n a revolución ^ aprendió a s u . 
cosía á c o n o c e r l o s . ¿ M a s c o m o podrá l i b r a r s e , <le 
s u v e n e n o l a n u m e r o s a f a m i l i a d e t n e a u t o s o s e a 
d e jóvenes q u e c a r e c e n d e e s p e n e n d a - 7 ;írrandos 
s o n l o s m a l e s q u e c a u s a n a q u e l l o s a m b i c i o s o s . 
A s e s i n a t o s , r o b o s , s a q u e o s * m e c u d i o r , v e n g a n * 
aas y confusión s o n s i e m p r e e l c i e r t o R e s u l t a d o -
d e u n a revolución; á c u y o s J I L S Í T 
54u- J i p o r u n a l a r g a s d r i e d e años cl.qdípi|rUatL m 
e a m i z a d o e n t r e t o d o s l o s r.-t.u i . j n • •.• - . j h 
t e ! opinión, y u n a d e s a s t r o s a r e l a j a e i o t t " cop-
t o m o r e * 4 e c h a n d o e l letio'á t s m a i k s < d c a g r a n a i 
l a intolerancia. N o h a b l e m o s d e l u * n valué:rao* 
d e Jos b u e n o s p a r a r x rata a d i r á Jos rti • • i iea 
l a c o n v e p M t N i a f u n e r a l de s u f r i r s e u a t a v ¿ ¿otros; 
y l a n e c e s i d a d d * t o l e r a r i a a op in iones , s>arvt J V -
t a b l e c e r 4 * ^ n a m e n e r f e d i o r d e n sOciái;![a4c> q u e 
e o n estos e s f t i e r z a s e e n e r ^ O Í . iri n o r d n n _ - J • • -_- i u o 
t r e t t e e s , n • se h a c e r o f f u l a r m e u t e o t r a c u s a q u e 
predica* m daUrto. 

— • i i • n 

l ' S U ' n i o o i 
raS o Y e n t s b aserr^/cV'íw 

* ^ ^ i ? n o S í 

j h a s e l ^ i i 

T O L E O 0 : I M P t C J < T A i T. 

' t ^ W c i r c u l a r d e l a ^ t e n d e n e i a - ^>«»l-pr«. 

. W e l ^ l V S c ^ . d e l P i o r n o > ^ ^ ^ ^ j L 

polusnpa^í, U n e a 5 i , a ^ a d e d i c e o ^ i ^ ^ s ^ a a ^ 
s l e b * d e c i r o m t n o t a ojhJt*** m . - u i * a j o i c f t r p 

U . J - D E C E A . 
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